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CNC LANÇA PROGRAMA VOLTADO PARA
STARTUPS NO WEB SUMMIT RIO 2024

SENACNACOMUNIDADEOFERECEMAISDEMIL
VAGASGRATUITASDEQUALIFICAÇÃOPROFISSIONAL

OSenac-RJ, em parceria
com diversas institui-
ções sociais da região

metropolitana do Rio de
Janeiro, está com inscrições
abertas em cursos gratuitos
de capacitação profissional
dentro do projeto Senac
na Comunidade. Serão
oferecidas 1.590 vagas ao
longo do ano de 2024 para
qualificações nas áreas de

tecnologia, gastronomia,
beleza, gestão, jardinagem,
logística, entre outras.

O objetivo do projeto é
contribuir para o desenvol-
vimento socioeconômico
de comunidades por meio
da formação profissional,
estímulo à empregabilidade
e geração de renda. Para
se inscrever, é necessário
apresentar RG, CPF, com-

provantes de residência e de
escolaridade.

Os cursos são voltados para
jovens a partir de 12 anos e
adultos em situação de vul-
nerabilidade social, mora-
dores das regiões e entorno
dos espaços parceiros.Mais
informações podem ser ob-
tidas pelo e-mail senacna-
comunidade@rj.senac.br.

O cônsul-geral interino, Steven Royster, na entrega do prêmio ao presidente José Roberto Tadros
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Opresidente do Sistema
CNC-Se s c -Senac ,
José Roberto Tadros,

recebeu, em nome do Sesc,
o Prêmio Brazilian Envi-
ronmental Leader Award
(Bela), realizado pelo Con-
sulado Geral dos Estados
Unidos, noRio de Janeiro.

A premiação tem por obje-
tivo reconhecer lideranças
brasileiras que atuam no
combate à crise climática
e na proteção do meio am-
biente. “No momento que a
questão ambiental está mo-
bilizando omundo na busca

CONSULADO AMERICANO PREMIA O SESC
POR AÇÕES DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

de ações e soluções para um
planeta mais sustentável, o
Sistema CNC-Sesc-Senac
pode apresentar diversas
iniciativas que contribuem
para esse importante cam-
po”, disseTadros.

A homenagem foi um reco-
nhecimento às significati-
vas contribuições do Sesc
envolvendo a área de con-
servação de vários biomas
brasileiros e de educação
ambiental. Entre as diversas
áreas naturais protegidas
que a instituição mantém
está a RPPN Sesc Pantanal,

em Mato Grosso, que é a
maior Reserva Particular do
Patrimônio Natural do País;
a RPPN Sesc Tepequém,
em Roraima; a Reserva Na-
tural Sesc Bertioga, em São
Paulo; e a Reserva Ecológi-
ca Sesc Iparana, noCeará.

Em todos esses espaços, o
trabalho de conservação
é integrado ao Turismo
Social, que propicia a re-
cepção de hóspedes de todo
o Brasil, e ainda à educação
ambiental, que engaja as
comunidades na conserva-
ção da natureza.

Odiretor deEconomia e Inovação,MaurícioOgawa, explica o conceito que gerou oCNCHauting

G
a
b
ri
el
N
o
g
u
ei
ra

AConfederaçãoNacio-
nal do Comércio de
Bens, Serviços e Tu-

rismo (CNC) lançou, no
Web Summit Rio 2024, o
programa CNC Hunting,
que buscará startups para
auxiliar em desafios que
as empresas do setor ter-
ciário estão enfrentando
nomercadobrasileiro.

O lançamento do projeto,
que é uma parceria entre a
CNC e a plataforma de in-
vestimentos Sai do Papel,
foi feito pelo diretor de
Economia e Inovação da
Confederação, Maurício

Ogawa. “Conversamos
com empresários e perce-
bemos que há uma expec-
tativa muito grande com a
inovação. A partir de uma
pesquisa, mapeamos e
agrupamos os principais
desafios do setor, tendo
selecionado os temas
centrais que compõem o
programa”, explicou.

Para o presidente do Sis-
tema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros, a
curadoria da Confedera-
ção é uma ótima iniciati-
va. “É uma boa oportuni-
dade para que as startups

que estão na vanguarda
da inovação apresentem
projetos à base de empre-
sas associadas à CNC,
que, hoje, somamcerca de
cincomilhõesdeestabele-
cimentos.”

A startup precisa já estar
em fase de tração ou es-
cala em todo o território
nacional. Inscrições e
mais informações no site
cnchunting.portaldoco-
mercio.org.br.

Confira a transmissão
completa da apresentação
do CNCHauting no canal
doSenac-RJnoYouTube.

ACESSE O
PROGRAMA DA CNC

ACESSE A
APRESENTAÇÃO
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Porta aberta. O vice Alckmin possui no Congresso interlocução com grupos mais conservadores e resistentes ao PT

U
ma ala do governo Lula pas-
sou a defender que o vice-

presidente Geraldo Alckmin
auxilie a articulação política
em meio à crise do Palácio do
Planalto com o Congresso. In-
terlocutores do presidente
avaliam que Alckmin tem es-
paço para ter um peso político
maior do que exerce hoje, cri-
ando uma agenda direta com
setores conservadores do Con-
gresso resistentes ao PT.

Filiado ao PSB após 33 anos
no PSDB, Alckmin tem proxi-
midade com políticos de cen-
tro-direita, setores conserva-
dores da igreja e de empresá-
rios. Dentro do governo, o vice
é visto como alguém que po-
deria agregar ao atuar numa li-
nha auxiliar ao trabalho dos
ministros Alexandre Padilha
(Secretaria de Relações Insti-
tucionais) e Rui Costa (Casa
Civil). A nova função, porém,
não representaria mudança de
cargo, pois ele se manteria ne-
gociando pautas de interesse
da pasta que comanda, a de In-
dústria, Comércio e Serviço.

Oreforço do vice na articula-
ção passou a ser citado em um
momento em que o Planalto
enfrenta problemas na relação
com a Câmara, agravada pelo
conflito mais recente em que o
presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL), afirmou que Padi-
lha era “incompetente” e um
“desafeto pessoal”. Para man-
ter o diálogo, Rui Costa tem
negociado com o deputado,
enquanto Padilha trata de pau-
tas de interesse do Executivo
com líderes partidários. Esse
modelo descentralizado pas-
sou a ser criticado dentro do
Planalto e por aliados petistas.

Integrantes da Casa Civil re-
latam que Rui Costa está so-
brecarregado com demandas
da articulação e enxergam em
Alckmin um reforço nas con-
versas com o Congresso, espe-
cialmente junto a setores que
rejeitam uma aproximação
com articuladores petistas. 

O argumento é que, com o
conflito entre Padilha e Lira, as
negociações no varejo da Câ-
mara respingam no chefe da
Casa Civil, enquanto sua fun-
ção principal é gerenciar o an-
damento dos programas dos
ministérios. No cotidiano do
Planalto, o vice é chamado
com frequência por Lula para
conversas em seu gabinete.

Integrantes do grupo de
Alckmin corroboram a avalia-
ção de que ele poderia atuar na
articulação política. Admitem
que vice tem um perfil concili-
ador e costuma dar atenção a
deputados e senadores. Na se-
gunda-feira, após Lula cobrar
mais “agilidade” do vice nas

conversas com o Congresso,
ele postou um meme nas redes
sociais no qual afirma já ter fei-
to, somente neste ano, 52 reu-
niões com 75 parlamentares. 

A prestação de contas veio
acompanhada de uma monta-
gem do personagem de dese-
nho animado Papa-Léguas
com o rosto do vice. 

“Ele tem toda razão de co-
brar de seu governo empenho
para acelerar as negociações
com o Congresso. Tenho dia-
logado todos os dias com par-
lamentares que estão nos aju-
dando a negociar a aprovação
de projetos estruturantes”, dis-
se Alckmin, na legenda.

Segundo sua agenda, Alck-
min recebeu parlamentares
de 12 siglas. Embora a maior
parte dos encontros seja com
nomes de PT e PSD, houve es-
paço a deputados e senadores
de Republicanos, PSDB, PP,
União Brasil e PL. Nesse perío-
do, o vice recebeu deputados
federais conservadores.

Aliados defendem entrada
de Alckmin na articulação
Em meio à crise entre Planalto e Congresso, vice é bem avaliado
pela proximidade com parlamentares e setores conservadores
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“Bip-bip”. Montagem postada por Alckmin na rede: ‘Lula pediu para acelerar’

O
Conselho de Ética da Câ-
mara abriu processo que

pode levar à cassação do depu-
tado Glauber Braga (PSOL-
RJ), por ter expulsado a ponta-
pés um integrante do MBL da
Casa, na semana passada. Esta
éa segunda representação que
Braga responde este ano e a

quinta dos últimos seis anos. A
representação desta vez foi do
Partido Novo. A legenda pede
a cassação do mandato de
Glauber por “violação às nor-
mas de decoro que exigem res-
peito e decoro nas interações”.

Glauber tirou à força da Câ-
mara o influenciador Gabriel

Costenaro. Em um vídeo, é
possível ver o parlamentar
empurrando e desferindo
chutes no youtuber. O grupo
foi conduzido para o Departa-
mento de Polícia Legislativa
(DEPOL), onde o psolista
também discutiu com o depu-
tado federal Kim Kataguiri
(União - SP). O grupo do MBL
estava na Câmara para conver-
sar com parlamentares contra
aregulamentação do Uber. 

Após incidente, Glauber
Braga divulgou uma nota afir-
mando que “não se arrependia
do que tinha feito” e que foi
provocado pelo integrante do
MBL. (Gabriel Sabóia)

Conselho de Ética abre
processo contra psolista
Procedimento pode levar à cassação do deputado
Glauber Braga, após pontapé em membro do MBL


